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APRESENTAÇÃO


			A educação brasileira é regida por leis, diretrizes e parâmetros que regem e norteiam as práticas pedagógicas. No processo de ensino-aprendizagem na educação básica, consta como disciplina curricular a Educação Física, área de conhecimento que tem o objetivo de estudar e refletir sobre a cultura corporal do movimento em suas variadas dimensões epistemológicas. Dentre os eixos que a norteiam, consta a luta, rica em seu acervo histórico, corporal, cultural, social e filosófico. 


			Diante disso, as inquietações que impulsionaram as pesquisas que compõem esta obra partiram do olhar crítico e reflexivo sobre como esse instrumento de mediação do saber é disseminado em dois principais contextos: na formação do professor licenciado em Educação Física e no campo de atuação desse profissional (nas escolas).


			O intuito desta escrita parte de três intencionalidades: 1) provocar reflexões sobre as distintas realidades no cenário acadêmico e profissional; 2) ampliar o acervo científico na área da educação física, especialmente no contexto das lutas/artes marciais e dos esportes de combate; 3) contribuir para a realização de estudos, pesquisas, ensino e extensão.


			A autora


			





PREFÁCIO


			O ensino das lutas é campo de conhecimento e um dos eixos norteadores da Educação Física escolar. Traz em si uma gama de conhecimentos distintos, ricos em cultura, movimento, história e benefícios diversos para a formação do ser humano.


			Este conteúdo, quando trabalhado na formação acadêmica, dará suporte técnico-científico, conhecimento diversificado e condizente com os elementos prioritários na Educação Física, aumentando a possibilidade de inserção desse ensino na educação básica.


			Ainda que em muitas instituições de ensino superior não haja a oferta de disciplinas que discutam o ensino das lutas corporais, elas precisam, de alguma forma, oferecer aos acadêmicos conhecimentos teóricos e práticos em prol da formação de futuros professores que disseminarão esse conteúdo na prática profissional.


			Esta obra, que está subdividida em quatro capítulos, que abordam discussões teóricas com importantes autores do segmento de lutas e pesquisas de campo que revelam realidades que necessitam de reflexões políticas, pedagógicas e sociais, certamente, contribuirá significativamente para a qualificação de professores de Educação Física, subsidiando reflexões, estudos e pesquisas, inerentes a esse contexto.


			O ponto mais tocante desta escrita é o caráter exploratório das pesquisas e dos estudos, que inquietam e motivam a reestruturação curricular, a formação e a práxis docente, de forma clara e objetiva. Desse modo, subsidia novos percursos para a educação física e para a cultura corporal lutas. 


			Valdemir Teixeira de Araújo


			Professor de Educação Física e Grão-Mestre em Taekwondo
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CAPÍTULO 1


			PROBLEMATIZANDO A CULTURA CORPORAL LUTAS NO ENSINO SUPERIOR


			1.1 Justificando


			As lutas contemplam um rico acervo de conhecimento histórico, social, cultural e corporal, que contribui significativamente para a reflexão crítica do ser humano e da sua existência de forma diversificada. 


			Essas atividades, quando trabalhadas de forma tácita e implícita, na formação de futuros mediadores do conhecimento, em especial na graduação de professores de Educação Física, poderão aumentar a possibilidade de disseminação desse ensino nas práticas pedagógicas de futuros profissionais. Outrossim, podem promover o alinhamento das propostas de leis e parâmetros que regem a educação do país e norteiam as práticas pedagógicas dos professores de Educação Física.


			Para isso, é de suma importância que instituições de ensino superior (IES) ofertem a disciplina de maneira científica, com enfoque pedagógico, mediando conhecimentos que subsidiem e preparem os acadêmicos para o enfrentamento da realidade do “chão da sala de aula”, articulando estudos e pesquisas que direcionem as práxis pedagógicas pertinentes às demandas diversificadas existentes no cenário das escolas públicas, federais e privadas brasileiras. 


			Diante disso, é imprescindível compreender que as lutas, enquanto práticas corporais alternativas, podem ser trabalhadas não somente no curso de graduação, mas no ensino básico, de forma interdisciplinar com outras áreas do conhecimento, não sendo essa uma atividade corporal dissociada das outras, pelo contrário, é uma atividade que pode potencializar outras práticas, enriquecendo-as. 


			Assim, é importante destacar que o ensino das lutas compõe os eixos norteadores da Educação Física escolar. Negar a sua prática é excluir uma das principais ferramentas de ensino-aprendizagem dessa disciplina curricular, que tem como objetivo contribuir para o trabalho da cultura corporal do movimento, que, em sua essência pedagógica, possui características distintas e que também podem ser articuladas, em complementação, com os demais pilares da Educação Física — jogos, danças, esportes e ginásticas. 


			Além disto, por meio do ensino das lutas, pode-se trabalhar com conteúdos que englobam a cultura de paz, as influências midiáticas, o conhecimento teórico e prático da evolução do movimento humano, a cultura existente de países diferentes, o respeito a si, ao outro e ao meio ambiente, dentre outras possibilidades de trocas de aprendizagens.


			No ensejo, vale ressaltar que, para ministrar essas aulas, o professor não necessita ser um artista marcial e/ou um lutador, pois, na Educação Física escolar curricular e no ensino superior, não há a pretensão de formar atletas lutadores, mas cidadãos crítico-reflexivos em sua composição individual e coletiva. 


			Para isso, consegue-se utilizar diversas alternativas pedagógicas dentro do amplo universo de lutas, artes marciais, esportes de combate e jogos de oposição, que podem ser exploradas de diversas formas.


			Entretanto, pesquisas apontam que existem fragilidades na aplicabilidade do ensino das lutas nos cursos de licenciatura de Educação Física, em que egressos desses cursos encontram dificuldades na atuação profissional e revelam não terem sido preparados para ministrar aulas de lutas na educação básica. Outras pesquisas afirmam que, nos centros universitários, os acadêmicos consideram que as disciplinas de lutas e capoeira são desnecessárias. 


			Ou seja, muitos apontam que uma das principais dificuldades na aplicabilidade de lutas na escola está relacionada à formação inicial (graduação) do professor, em aspectos relacionados à ausência de disciplinas específicas nas matrizes curriculares, à distribuição de carga horária e ao trabalho docente eficaz em IES. 


			Mediante isso, indaga-se a necessidade de fomentar, fortalecer e motivar esse ensino nos cursos que formam futuros professores, para que, em contrapartida, sejam construídos saberes metodológicos, que contribuam para mudança da realidade de pesquisas que constam que o ensino das lutas é o eixo da Educação Física menos trabalhado nas escolas brasileiras. 


			Assim, compreende-se como atividade socialmente relevante, pois a cultura corporal lutas pertence à história da humanidade, que, desde a sua origem, esteve presente no desenvolvimento da cultura corporal do movimento, imbuída de histórias e filosofias. Essas práticas perpassaram por evoluções advindas das tendências e necessidades sociais.


			Tais tendências, construídas socialmente, compartilham dois distintos perfis para as lutas em geral:


			

					Atividades pacíficas de desenvolvimento da cultura de paz, do autoconhecimento, do conhecimento do outro e do meio em que vive;



					Atividades perigosas e violentas, promotoras de agressividades e indisciplina. 



			


			São duas ideologias construídas e que precisam ser pensadas e refletidas na sociedade atual, para que não percam seus espaços conquistados e todo o contexto estrutural, que ultrapassou milênios e perdurou até os dias atuais. 
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